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Introdução 

Os processos de separação têm recebido recentemente uma atenção 
especial, não somente devido aos novos conceitos de proteção ao meio ambiente, 
economia de energia, etc, mas também por causa das descobertas envolvendo a 
sintese de novas classes de agentes extratores capazes de aumentar 
significativamente a seletividade e eficiência destes. Muitos dos processos, 
aplicados ao tratamento de rejeitos radioativos, possuem potencial utilização no 
campo não nuclear, como por exemplo, na química ambiental. Dentre esses novos 
agentes extratores, a família dos compostos organofosforado&bifuncionais [1-3), que 
têm sido examinados como reagentes potenciais' para extração _da actinideos e 
lantanideos de soluções ácidas, vem despertando especial interesse. 

Objetivos 

O principal objetivo deste trabalho é dar continuidade aos estudos de 
extração e recuperação de metais f de rejeitos e efluentes que vem sendo 
desenvolvido no grupo de separação química do IPEN-CNEN -SP Nesse trabalho 
estudou-se mais especificamente o comportamento do material cromatográfico 
AMBERCMPO I na extração de elementos f (Urânio, Tório Amancio e Európio.), e 
fez-se urna simulação matemática das curvaaobtidas. Avaliou-se também a cinética 
de adsorção do material para o urânio e tono. 

Método 

O material cromatográfico AMBERCMPO 1 foi preparado impregnando-se o 
suporte Amberlite )(ANU com uma solução contendo o agente extrator óxido de octil 
(fenil) N,N-diisobutilcarbamoilmetilfosflna (CMPO) na proporção de 50% em peso da 
solução contendo o agente extrator (0,2M CMPO 1,2M TBP (fosfato de tri-n-butila) 
em lsopar L) / material de suporte, utilizando-se a técnica de evaporação do 
solvente. Os testes do material cromatográfico foram feitos utilizando-se a técnica de 
"batch" e em colunas de borocilicato empacotadas com o material. As determinações 
das concentrações dos metais U Th e Eu foram feitas por espectrofotometria no 

visível utilizando-se dibenzoilmetano, alizarina e tono como agentes cromóforos, 
-útilizando-se um espectrofotómetro UV - visível, Varian modelo Al. 

Resultados 

As medidas de razão de distribuição em peso, Dw, mostraram que este 
agente extrata tem uma grande afinidade por elementos 5f, sendo os seus máximos 
de extração para os metais U, Th , Am e Eu iguais a 570,63 (em [HNO31=6M),30,39 
(em [HNO3]=0,5M) 112,0 (em [HNO3]=10.05M) e 27.30 (em [1-1NO3]=0,5M) 
respectivamente Espectros de absorção IV mostraram qualitativamente a adsorção 
do agente extrator no suporte pplimérico. A análise das curvas de eluição e 
"breakthrough" para o Th forneceu os seguintes dados de desempenho da resina: 

Metal 	Massa Retida (pg) 	Massa Eluida (pg) 	Perda na Lavagem (4) 
Tório 	 17164 	 16915 	 5649 

O tratamento matemático das curvas de eluição e 'breakthrough" demonstrou 
que o comportamento de eluição segue o modelo de distribuição de Lorentz (y = 
yo.(2A/x).(w/(4(x-x,) 2  + w2)) e as curvas de "breakthrough" apresentaram um 
comportamento de uma sigmoide de extração como função do tempo/ volume, 
modeladas segundo uma função de Boivman (y = A2 + (Ai - A2)!(1 + e ("-V d'). Os 
resultados da cinética dé—initração possibilitaram concluir que até 20 minutos o 
complexo formado com o íon uranilo não sofre decomposição e reversão para fase 
aquosa. Depois do tempo acima, há uma redução dos valores de razão de 
distribuição de 570,65 mUg para 234,7 mUg, resultado da dissociação do complexo 
formado, evidenciando a decomposição das espécies. Para os demais metais 
estudados a formação do complexo mostrou-se praticamente independente do 
tempo, com Dw aproximadamente igual a 30,0 e 24,0 mUg respectivamente para Th 
e Eu num intervalo de 30 min. O estudo da estabilidade deste material 
cromatográfico, demonstrou que sua capacidade de retenção sofreu alterações 
significativas após lavagem do leito com 1000 volumes livres da coluna em água 
destilada (perdas de 28,3 % em relação a primeira retenção) fato atribuído as perdas 
de TBP nas lavagens. 
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